TEXTO DE APRESENTAÇÃO

da

Antologia Bilingue de Autores Açorianos Contemporâneos
Exempla docent, non jubent


Escreveu Pedro da Silveira, redimindo-se, talvez, do caráter pouco sucinto que imprimiu ao texto de abertura da sua Antologia de Poesia Açoriana. Do século XVIII a 1975, que os prefácios (e incluímos nesta dimensão paratextual, como é óbvio, as introduções, as notas preliminares e as apresentações) devem ser “introdutores e não… abafadores” (1977: 39). A fim de render preito a tão assisada prescrição, não podem as Autoras deixar de tecer algumas considerações, breves que sejam, relativas à génese, aos objetivos, à estrutura, aos desafios (futuros) e à receção desta Antologia bilingue. 


No que respeita ao primeiro item, é de referir que, se em 2008 se propôs à Direção Regional da Educação e Formação do Governo Regional dos Açores a elaboração de uma Antologia de Autores Açorianos Contemporâneos passível de integração no plano curricular do Ensino Básico, decidiu-se, ulteriormente, solicitar o apoio da Direção Geral das Comunidades para o financiamento de uma edição bilingue, português-inglês, numa versão menos longa do que a sua homóloga, a Antologia monolingue, concluída há mais de um ano.


Os objetivos que então, tal como hoje, presidiram à sua elaboração foram, entre outros, o de proporcionar às comunidades estrangeiras e açorianas, lusofalantes e não só, radicadas nos Estados Unidos e no Canadá (para mais não citar), o acesso a uma obra nascida no Arquipélago, esgotada, na maioria dos casos (porque não reeditada) ou, então, relegada para os ‘Reservados’ das Bibliotecas e para os ‘Arquivos’ dos periódicos, solitários, mas desmerecedores de solidão. Para além da divulgação literária, não se marginalizou, como objetivo segundo, a aprendizagem da língua portuguesa em geral e dos açorianismos em particular, que enobrecem a primeira e lhe conferem um casticismo regionalista e universalizante em simultâneo. Caso assim não fosse, não se teria justificado a publicação, há já alguns anos, de um Dicionário inteiramente consagrado aos vocábulos e às expressões açorianas. Ainda neste contexto, uma outra vantagem não deixará de ter esta Antologia bilingue, quer para os estudantes, quer para os especialistas em “Estudos de tradução”: a de facultar, linha a linha, página a página, a comparação ou o paralelismo entre o texto de partida e o texto de chegada, ajuizando os constrangimentos impostos pela(s) língua(s) e avalizando o mérito do tradutor, que nem sempre é ‘traidor’, mas, preferencialmente, decifrador e criador, para não dizer coautor.

No tocante à sua estrutura, e com o intuito de agilizar um manuseio eficaz, optou-se por ordenar alfabeticamente (a partir do primeiro nome) os Autores constando do “Índice”, e, antecedendo os extratos escolhidos em português e traduzidos para língua inglesa, proceder a uma breve apresentação individual sob forma de ‘ficha’ biobibliográfica sumária, conquanto dilucidativa. Nesta sequência, optou-se por privilegiar, numa etapa inicial, a diversidade genológica: assim se explica a coabitação do poema em prosa (“Visão das Ilhas” de Victor Rui Dores), da crónica (“Que nome é esse, ó Nézimo” de Onésimo Teotónio de Almeida), da entrevista (“O que é a L(USA)LÂNDIA?” – entrevista dada por Onésimo Teotónio de Almeida ao Correio dos Açores e conduzida por Eduardo Bettencourt Pinto), do jornal íntimo e da autoficção que subjazem à novela O pastor das casas mortas de Daniel de Sá, da estória (“Estória de Natal” de Álamo de Oliveira), do conto (“A Herança” de Maria de Fátima Borges), do ensaio (“A Ilha” de Urbano Bettencourt) e da poesia (emblematizada por Eduíno de Jesus, Emanuel Félix, Emanuel de Sousa, Marcolino Candeias, Vasco Pereira da Costa e Urbano Bettencourt).  


Conquanto numerados, por razões óbvias de consulta, foram feitas diligências para que os “textos estremados” não constituíssem compartimentos estanques, mas antes “vasos comunicantes”. Assim sendo, “Amor à ilha” de Caetano Valadão Serpa parece responder em eco à ilha amada por Ti Fausto, em Plantador de Palavras Vendedor de Lérias de Vasco Pereira da Costa. 
“O amor à ilha é grande, quase não tem limites, transcende as próprias dimensões do arquipélago e continua pelas sete partidas do mundo. [...] Daqui, vem o sonho e a aspiração da casa de verão ou da habitação entre dois mundos para os últimos anos da existência.” (2011: 31).
“A ilha, para ele [Ti Fausto], não são freguesias, canadas, casas, faias, inhameiros, macieiras, pastos, gado e todo o povo. É uma namorada antiga, que ele afaga nos dias ensoados e que ama com paixão maluca nas noites curtas e eternas.” (2011: 209).
Do mesmo modo, e a fim de evitar a monotonia que a simetria veicula, preferiu-se estabelecer o contraste entre o tom lírico de Daniel de Sá inerente à pintura da serra, o tom satírico de José Martins Garcia nessa crítica social que tem por título “Imposto ininterrupto” e o tom hilariante de Onésimo no texto “Que nome é esse, ó Nézimo?”.
 
Fazendo apelo, ainda neste contexto, ao caráter estruturador ou aglutinador do ensaio, não deixou de se introduzir esse metatexto que é “A Ilha” de Urbano Bettencourt, incidindo na produção de alguns escritores açorianos contemporâneos: se, mediante o ensaio supracitado, ao leitor não incauto, mas talvez neófito, é dado verificar que Onésimo Teotónio de Almeida, a par de Manuel Ferreira Duarte e José Francisco Costa, “escreve(m) a emigração a partir de dentro e da visão que sua própria experiência lhes proporcionou” (2011: 199), a leitura de “Que nome é esse, ó Nézimo?” mais não virá do que corroborar o estatuto de “excelente poeta” que é Urbano Bettencourt.

“Em Ponta Delgada, vou a casa do meu amigo e excelente poeta Urbano Bettencourt. A filhinha pergunta-lhe: ‘Ó pai, este é que é o Vitorino Onésimo?’” (2011: 183).

Como parece ser óbvio, os textos foram selecionados em função quer de uma temática à qual parece ser alheia a açorianidade (veja-se, por exemplo, “Estória de Natal” e O pastor das casas mortas), quer do discurso da açorianidade ou, mais bem dito, das açorianidades, englobando certas características idiossincráticas que o diferenciam, como, por exemplo, o imaginário dinâmico do ilhéu, confinado ao isolamento e à insularidade, imbuído de um sentimento inegável de religiosidade popular e bipartido, em termos de sonho emigratório, entre o anelo da partida e o desejo do regresso (mesmo se a  ‘largada’ só interiormente, no imo, se concretizou). Nesta conjuntura, procurou-se delinear uma ‘esquadria’ de veios isotópicos e linhas temáticas, começando pela escrita da terra e do mar. Advindo deste epicentro do ‘fenómeno’ literário açoriano, o discurso da insularidade e do isolamento não poderia ser secundarizado: se, por um lado, o cárcere metaforiza a Ilha, por outro torna-se o ilhéu, ao interiorizar o espaço natal e ao deleitar-se e infernizar-se, masoquista, com a sua ‘insula-dependência’, símbolo dessa prisão insular: homem-ilha. Assim sendo, enquanto Valdemiro, personagem de Eduardo Bettencourt Pinto, sente agudamente a ligação umbilical ao mar, Armando, personagem de Fernando Aires, questiona-se sobre o seu aprisionamento geográfico e ontológico.

“De súbito sobrevinha-lhe aquela ligação íntima com a ilha, um amor rasgado de ausências, os milhentos lenços brancos acenando na memória. Sabia que nunca ousaria desligar-se daquele mar que lhe falava tão de perto, daqueles odores da terra que lhe recebiam os passos como um deus perdido no destino do vento.” (2011: 63). 

“O vício de preferir estar onde não estava, de apetecer o que não tinha. Prisioneiro de si. Prisioneiro da Ilha.” (2011: 131).
E como, na ótica de Maria de Fátima Borges, “A ligeireza com que se sai de uma pequena ilha é igual à facilidade com que nela se entra, mesmo quando apenas o mar era o caminho e o passaporte.” (2011: 161), a diáspora - traduzida pela pré-largada, ato de partir e apoteose do retorno - revela-se não refrigério ou paliativo, mas recurso definitivo ou derradeira solução. Daí a “L(USA)LÂNDIA” de Onésimo, carreando uma ‘Açorialândia’ de nostalgia, ritmada pelas ‘vivaldianas’ “Quatro Estações” de Emanuel Félix e firmada no “Poema de saudade ardente” de Marcolino Candeias.


Passando, de ora em diante, para os critérios relativos à compilação dos textos propriamente dita, encarada de um ponto de vista quantitativo e não temático, procurou-se equilibrar, no que respeita ao número de páginas, os contributos diversos dos quinze Autores antologiados e traduzidos. Se tal equidade se tornou exequível na poesia, deparou, em contrapartida, com escolhos múltiplos na prosa. Tais obstáculos foram contornados pela preferência outorgada à transcrição na íntegra de um ou dois textos (contos ou novelas) da mesma obra, evitando-se, desta feita, ruturas, discrepâncias ou dissonâncias passíveis de obnubilação de sentido. Como ‘suspender’, verdade seja dita, “A Herança” de Maria de Fátima Borges ou “Estória de Natal” de Álamo de Oliveira, sem prejudicar a leitura e lesar a compreensão, dececionando o leitor? Foi, aliás, a pensar neste último, sobretudo no leitor estrangeiro, que se inseriu, na Antologia bilingue, um conciso aparelho crítico ou exegético em breves notas de rodapé de ordem lexical, geográfica e cultural: é o caso de (Professora) “Regente” (2011: 44), “Cova da Iria” (2011: 52), “D. Sebastião” (2011: 86), “compadre” (2011: 182) e “Professores Óscar Lopes e Joel Serrão” (2011: 184).


 Relembramos que uma antologia, vulgo florilégio ou seleta, mais não é do que uma amostra de Autores e uma recolha de textos, fragmentária e relativa, mas constituindo, mercê do seu teor fracionário e inacabado, trampolim para a totalidade almejada, tão-somente atingível (ou inalcançável?) mediante reedições, veiculando acréscimos ou atualizações, suprimindo lacunas capitais e firmando, desta feita, a desculpabilização do antologiador relativamente ao cariz não exaustivo da sua obra, apanágio de todo e qualquer ser humano. Do mesmo modo, a subjetividade que nos poderia ser legalmente apontada foi minorada pela colaboração dos Autores, aos quais agradecemos profundamente, tanto pela sua anuência à coleção dos textos antologiados (numa perspetiva não diacrónica)  como pela verificação da respetiva tradução para língua inglesa.
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